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Representantes da dança, da ópera, dos músicos e do Sindicato dos Artistas: "Marlos Nobre é eficiente" 
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Oito entidades dizem a Roriz que o GT Cultura não é representativo 

anha a cada dia novos con- 
tornos a questão da sucessão 
-na Secretaria de Cultura e 
Fundação Cultural do DF. De- 
pois de seguidas assembléias 
da classe, formação de Gru- 

de Trabalho instalado pelo GDF 
p!a .ra formulação de uma política cul- 
ttgal para a cidade, e repetidos repú- 
&s a permanência do maestro Mar- 
13D .:Nobre à frente da FCDF, na última 
qiipta-feira o governador Joaquim 
Rkkiz recebeu em seu gabinete um 
..tipo de representantes de várias 
ggt1dades que lhe entregaram um do-, 	. c*irnento de uma página e meia con- 
tèndo uma série de informações e so-
tiertaçõég,  batante diferentes das for-
mtiladas pelas assembléias da classe 
empei° próprio GT Cultura instalado 
pêlo governador. 
""Estas entidades — que fazem 

estão de salientar que não são pro- 
igbamente "dissidentes" com relação 
a„,,,,putros grupos que apoiaram o do- 
wnento do GT — denunciam falta de 
representatividade do GT ("exclusão 
de parcelas atuantes das diversas 
4.i.kás culturais do DF"), e ainda sua 
CliScordância com relação aos repeti- 

repúdios à administração Marlos 
Nobre. Para este mesmo grupo de 
eiitidades, nem mesmo o documento 
Rtial do GT foi devidamente divulga- 
d cópias estejam à disposi-
çgio na Casa da América Latina e seja 
o'idocumento de domínio público, 
bfkando para conhecê-lo solicitar à 
assessoria de comunicação do GDF). 
(to administração Marlos Nobre de 
comprovada eficiência. Na área de 
délinça, por exemplo, este grupo ale-
0'que apenas na gestão Nobre foi 
i?,̀ 6S.sível reabrir o teatro para as pro-

4ões da Associação de Dança do 
D)" desprestigiada nas administra- 
Oes anteriores. Também o Sindicá- 
twdos Artistas e Técnicos em Espetá- 

culos de Diversão — representado 
por seu presidente, Valmir Ferreira 
Lima — argumenta a favor da perma-
nência de Marlos Nobre à frente da 
política cultural: "Nunca as obriga-
ções legais foram tão bem compreen-
didas e respeitadas. O maestro é um 
homem preocupado com a qualidade 
da produção local". 

Em entrevista ao Jornal de Brasí-
lia, Valmir Ferreira disse ainda que o 
governador foi tomado de surpresa 
pelo documento que lhe foi entre-
gue: "Enviamos este documento no 
dia 5 de dezembro, mas ele parou 
nas mãos do assessor Renato Riella, 
que não o fez chegar ao 
governador". 

Na íntegra, é este o documento 
assinado pela Ordem dos Músicos do 
Brasil, Associação de Dança do DF, 
Associação Ópera Brasília. Sindicato 
dos Artistas e Técnicos em Espetácu-
los de Diversão, Sindicato dos Músi-
cos do DF, Fundação Orquestra Sin-
fõnica de Brasília, Sociedade Brasilei-
ra de Música Contemporânea e Asso-
ciação Nacional de Autores, Compo-
sitores e Intérpretes de Música: "Ex-
celentíssimo Senhor Governador: Os 
abaixo-assinados vêm em primeiro 
lugar manifestar a grande satisfação 
de parabenizar Vossa Excelência pe-, 
las intenções de promover a consulta 
a todos os segmentos da área cultu-
ral de Brasília, para que o governo de 
Vossa Excelência possa definir a li-
nha a ser seguida no próximo ano, 
pelos órgãos oficiais culturais do Dis-
trito Federal. 

Por este motivo, e marginalizados 
deste processo, tomamos a liberda-
de de manifestar a Vossa Excelência 
a nossa preocupação pelos rumos 
que essa consulta vem tomando, 
com a constituição do recente Grupo  

de Trabalho para a Cultura nomeado 
por Vossa Excelência. 

A exclusão neste GT — da Cultura 
de parcelas representativas e atuan-
tes de diversas áreas culturais do Dis-
trito Federal, pode tornar o resultado 
deste GT — Cultura, não só parcial 
como até mesmo ilegítimo pelas ra-
zões que seguem: 

O GT — Cultura foi formado 
com a presença majoritária de quinze 
membros eleitos em urna Assem-
bléia, sem que a convocação esclare-
cesse os fins da mesma. 

A eleição destes quinze mem-
bros foi para uma "câmara perma-
nente de vigília cultural", nunca para 
compor um GT -7. Cultural Oficial. 

Contestamos a estrutura deste 
GT — Cultural, pelo fato do mesmo 
colocar-se frontalmente com a pró-
pria disposição de Vossa Excelência, 
de uma representatividade dos dife-
rentes segmentos culturais do Distri-
to Federal. 

Neste GT — Cultura verificamos 
as ausências de representações das 
seguintes entidades: 

4.1 — Ordem dos Músicos do Bra-
sil — CRDF 

4.2 — Associação de Dança do DF 
4.3 — Associação de Ópera de 

Brasília 
4.4 — Sindicato dos Artistas e 

Técnicos em Espetáculos e Diversão -
DF 

4.5 — Sindicato dos Músicos - DF 
4.6 — Fundação Orquestra Sinfõ-

nica de Brasília 
4.7 — Academia Brasiliense de 

Letras 
4.8 — Sociedade Brasileira de Mú-

sica Contemporânea 
4.9 — Associação Nacional de Au-

tores, Compositores e Intérpretes de 
Música 

Por outro lado constatamos a 
presença de oito representantes ou  

pessoas diretamente ligadas a uma 
única entidade, no caso a Universida-
de de Brasília. 

Constatamos igualmente a pre-
sença de elementos não-
representativos de categorias cultu-
rais a não ser de suas próprias ativi-
dades pessoais. 

Lamentamos que assim sendo 
as conclusões deste GT — Cultura 
não serão representativas de todos 
segmentos culturais citados e almeja-
dos por Vossa Excelência. 

Na Assembléia de eleição da 
Comissão foi aventada a hipótese de 
se fazer uma nota de repúdio pública 
ao maestro Marlos Nobre, através da 
imprensa. O assunto não foi votado e 
para o nosso espanto, na semana se-
guinte, deparamo-nos com a referida 
nota dos jornais, ladinamente acom-
panhada dos nomes da lista de pre-
senças, como adesão às atitudes e 
decisões da Comissão. 

Queremos informar que repudia-
mos tais atitudes visto que o maestro 
Marlos Nobre, à frente da Fundação 
Cultural, a nosso ver, tem realizado 
um trabalho respeitável. 

Em vista do acima exposto, rei-
vindicamos a Vossa Excelência a no-
meação de um novo GT — Cultura, 
com 01 (um) representante legalmen-
te constituído de cada um dos seg-
mentos culturais em atividade neste 
Distrito Federal sem restrições de ca- 

pessoal, partidário, -áter ideológico ,  
racial ou cie atividade cultural. Todos 
deverão participar. 

Temos certeza de contarmos 
com a ele ada compreensão de Vos-
sa Excelériçia a este documento, cuja 
inspiraçãci maior origina-se na pró- 

dsição de Vossa Excelência pria disp 
em estabèlecer a mais significativa 

Governo do Distrito Fede-gestão do ral nesta nossa sensível área de 
atividade" • 


